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RESUMO

Considerando que o mundo hoje passa por crescente avanço em diversos setores, as geotecnologias auxiliam na avaliação e diagnósticos dos processos econômicos, sociais e ambientais em determinado ambiente, por meio de imagens de satélites, SIGs, entre outros. Tornam-se muito importantes índices que medem a vegetação, de forma que seja possível analisar a influência humana sobre os recursos naturais, principalmente os hídricos. A área em que foi realizado o estudo localiza-se na bacia hidrográfica do Laranja Doce, e foi divido em duas partes, onde analisou-se a qualidade da água in loco, utilizando o oxémetro digital para análise de Oxigênio Dissolvido (OD) e temperatura, para análise de turbidez, foi utilizado o disco de secchi. A segunda etapa consistiu na análise do NDVI, que mede o índice de vegetação através da absorção da radiação do espectral vermelho, variando de -1 á 1. Para análise do NDVI foram utilizadas imagens do satélite CBERS-4B no sítio online do INPE, as imagens utilizadas foram referentes aos meses de estiagem (Agosto, Setembro e Outubro), estas imagens foram importadas para o software de geoprocessamento Quantun GIS 2.14 para a geração do NDVI utilizando-se das bandas 5 e 4 do satélite CBERS-4B. Com isso, a análise de NDVI geraram mapas, que apontaram as regiões que possivelmente sofrem estresse hídrico, e regiões que apresentam uma vegetação mais densa, notou-se que a maior massa de vegetação concentra-se ao redor dos corpos hídricos. A segunda etapa apresentou dados que corroboram com a legislação vigente, apontando valores de OD e turbidez considerados adequados para a classe do córrego em análise. O período de análise in loco foi diferente da análise de NDVI, as análises in loco, foram realizadas em Maio, mês considerado chuvoso na região, que pode ter influenciado nos dados. Desta forma, considerando os períodos que foram analisados as duas etapas, e as condições do córrego em estudo, os resultados foram aceitáveis e atenderam as expectativas, visto que em dois pontos do Laranja Doce há descarga de efluente.
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